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Editorial
Ao final de mais um ano apresentamos a vocês a última 

edição do Jornal Informativo da Gestão Ambiental da 

BR-230/422/PA de 2015, noticiando o andamento de 

todas as ações e obras desenvolvidas ao longo da rodo-

via Transamazônica, além de relembrar fatos importan-

tes que aconteceram neste período. 

No início do ano noticiamos sobre a retomada dos tra-

balhos no Complexo da Velha (Velhinha, Velha e Can-

tineiro) em Pacajá/PA, após a liberação do trecho em-

bargado pela justiça. Nesta 7ª edição trazemos a nova 

realidade deste trecho, sem atoleiros, lama, poeira e 

buracos, agora com o conforto e a segurança do asfal-

to. Os trabalhos são acompanhados diariamente pela 

Supervisão Ambiental garantindo o cumprimento da 

legislação ambiental.

Apresentamos os trabalhos executados dentro dos 

Programas Ambientais que compõem as ações da Ges-

tão Ambiental como o PMQA- Programa de Monitora-

mento da Qualidade da Água e o PROFAIXA - Programa 

de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais. 

Divulgamos as ações realizadas pelo Programa de Edu-

cação Ambiental e Comunicação Social nos municípios 

ao longo da rodovia, vistorias do IBAMA, pavimentação 

asfáltica e construção de pontes na Transamazônica. 

Na seção ‘Com a Palavra’ contamos com a colaboração 

de pessoas compromissadas com o desenvolvimento 

socioambiental desta região. Relembramos também 

personagens que ajudaram a construir a história da 

Transamazônica. Também participamos de eventos im-

portantes na região como a I Conferência de Meio Am-

biente em Marabá, a 14ª Festa do Cacau e VI Cacaufest 

em Medicilândia, o 1º Fórum de Desenvolvimento da 

Transamazônica e BR-163 em Uruará e a 37ª ExpoAlta. 

Chegamos ao fim deste ano com a certeza que temos 

motivos para comemorar, com a confiança renovada 

pelo espírito de Natal e do Ano Novo e acreditando que 

2016 será um ano muito melhor para todos com novas 

e boas notícias. 

Aproveitem a leitura e aguardem as novidades que se-

rão apresentadas em 2016.
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Com a palavra...
Fazer parte da obra de pavimentação da rodovia 

Transamazônica BR-230/422/PA é muito relevante 
para todos nós da Gestão Ambiental, por todo seu con-
texto histórico, marcado pela vinda de muitas famílias 
para a região Norte, bem como sua importância para os 
moradores dessas localidades.

Neste ano passamos pelo processo de renovação da 
LI Nº 825/2011, suas condicionantes garantiram que o 
que já vinha sendo feito, fosse aprimorado e cuidado-
samente seguido. Nesse contexto, a Gestão Ambiental 
têm acompanhado o antes, o durante e o depois das 
obras ao longo dos seus 984 Km de extensão, para que 
todas as condicionantes ambientais sejam criteriosa-
mente seguidas por todos os envolvidos, com intuito 
de minimizar ao máximo todos os impactos negativos 
e potencializar os impactos positivos decorrentes do 
empreendimento. 

As obras têm evoluído e no próximo inverno os 
usuários da rodovia que trafegam pelo trecho de Novo 
Repartimento para Pacajá terão o merecido conforto 
de utilizar uma rodovia em melhores condições. A te-
mida e imponente “Ladeira da Velha”, bem como as 
“Ladeiras da Velhinha” e do “Cantineiro”, muito co-
nhecidas na região pelo difícil acesso durante o pe-
ríodo chuvoso, já não representarão obstáculo para 
quem transita na região. 

Sabemos que ainda há muito a ser feito e estare-
mos de prontidão para que todas as demandas sejam 
atendidas com qualidade e empenho, porque não há 
recompensa maior que vivenciar um sonho tão antigo, 
de milhares de destemidos e guerreiros brasileiros se 
tornar realidade.

Fabrícia Custódio
Coordenadora Setorial da Gestão 
Ambiental da BR-230/422/PA



EXPEDIENTE

Embora fundamental para o de-
senvolvimento social e econô-

mico da região sudoeste do Pará, as 
obras de pavimentação da rodovia 
Transamazônica (BR-230) implicam 
em significativas alterações ao meio 
ambiente onde estão inseridas, in-
cluindo as comunidades lindeiras, di-
retamente afetadas pelo empreen-
dimento. Por isso, o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) realiza atividades que 
visam o fortalecimento desses gru-
pos sociais impactados através dos 
Programas de Educação Ambiental 
(PEA) e Comunicação Social (PCS), 
executado pela Gestão Ambiental 
da BR-230/422/PA.

O PEA trabalha em ações mi-
tigadoras e compensatórias, vol-
tadas para as comunidades afe-
tadas pela rodovia. Para construir 
saberes, os tipos de públicos 
contemplados são: alunos do 
ensino fundamental, professo-
res do ensino médio, usuários 
da rodovia, produtores rurais, 
colaboradores das construto-
ras e comunidades socialmente 
vulneráveis. São desenvolvidas 
atividades educativas que visam 
o empoderamento estrutural 
destes grupos através do enga-
jamento, corresponsabilização e 
a participação social na perspec-
tiva da cidadania. 

Outra forma de envolver a po-
pulação nas ações de educação 
ambiental é através da divulga-
ção das campanhas nos diversos 
veículos de comunicação. Nesse 
sentido, o PCS mantém canais 
de diálogo com as comunidades 
impactadas, a fim de evidenciar a 
transparência de todos os traba-
lhos desenvolvidos pelo DNIT.

Os Programas de Educação 
Ambiental e de Comunicação So-
cial da BR-230/422/PA do DNIT, 
executados pela Gestão Ambien-
tal da rodovia Transamazônica, 
são uma exigência do órgão licen-
ciador IBAMA.
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PEA E PCS - RESPONSABILIDADE 
SOCIAL NAS OBRAS DA BR-230

Ações com os alunos do 5º ano nas escolas municipais - Brasil Novo/PA Ações do PCS com as mídias locais - Marabá/PA

Ações nas vilas - Brejo Grande do Araguaia Entrevista com professores - Placas/PA

Palestra para os produtores rurais - Pacajá/PA Seminário para os professores - Novo Repartimento/PA



O período do inverno torna a ro-
dovia Transamazônica intra-

fegável devido ao surgimento de 
atoleiros causados pelo constante 
tráfego de veículos nesse período. 
Atento a estes problemas, o DNIT 
já iniciou as atividades de conser-
vação e manutenção nos trechos 
mais críticos ao longo da BR-230, 
visando garantir a segurança e uma 
melhor trafegabilidade aos usuários.

Os trabalhos estão sendo exe-
cutados nos trechos entre Me-
dicilândia e Uruará, considerados 
os pontos mais críticos da rodovia 
durante o inverno amazônico. Além 
disso, o órgão está implantando 
e recuperando a sinalização hori-
zontal e vertical ao longo da rodo-
via, inserindo dispositivos auxilia-
res de segurança viária e defesas 
metálicas, como os guard rails, em 

trechos com curvas e nas pontes, 
visando aumentar a segurança e 
diminuir os acidentes. Essas ações 
também fazem parte do Progra-
ma Ambiental de Construção 
(PAC) acompanhado pela equipe 
de Supervisão Ambiental, que re-
aliza inspeções diárias nos lotes e 
acompanhamento das ações das 
das construtoras ao longo da exe-
cução das obras.

DNIT REALIZA MANUTENÇÃO NA  
BR-230 GARANTINDO TRAFEGABILIDADE  

NO PERÍODO DE INVERNO
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O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) é responsável pela execução de 13 Pro-
gramas Ambientais ao longo da Transamazônica e da rodovia BR-422/PA, com o objetivo de controlar os 

impactos negativos e potencializar os positivos gerados pelo empreendimento. Estes impactos foram identifi-
cados através do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e são mitigados por meio desses Programas, definidos no 
Plano Básico Ambiental (PBA) aprovado pelo IBAMA.

Esse conjunto de medidas deve ser tomado constantemente durante todo o período de execução das obras 
na rodovia Transamazônica. Conforme os impactos ambientais gerados, foram elaborados programas específi-
cos relacionados às medidas necessárias para mitigação. Existem programas para impactos do meio físico, bió-
tico e socioeconômico, mas as ações dos programas são interdependentes, pois diversas medidas associadas 
levam a um resultado satisfatório.

Abaixo, os 13 programas ambientais executados ou em fase de implantação pelo DNIT, com gerenciamento 
da Gestão Ambiental da BR-230/422/PA.

1. Programa de Apoio Técnico às Prefeituras;
2. Programa de Educação Ambiental - PEA;
3. Programa de Comunicação Social - PCS;
4. Programa de Desapropriação, Indenização e Reposição de Imóveis;
5. Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial;
6. Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais – PROFAIXA
7. Programa de Proteção à Flora;
8. Projeto de Plantio Compensatório - PPC;
9. Programa de Proteção à Fauna:
10. Programa Ambiental de Construção - PAC;
11. Programa de Monitoramento da Qualidade da Água - PMQA;
12. Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD;
13. Programa de Gestão Ambiental - PGA.

PROGRAMAS AMBIENTAIS REDUZEM IMPACTOS NEGATIVOS 
NAS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA BR-230/PA E BR-422/PA

PR
OG

RA
M

AS
 A

M
BI

EN
TA

IS
IN

FO
RM

AT
IV

O
Jo

rn
al

5
Nº 7

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13



SU
PE

RV
IS

ÃO
 A

M
BI

EN
TA

L 
– 

M
AT

ÉR
IA

 D
E 

CA
PA

 
IN

FO
RM

AT
IV

O
Jo

rn
al

6
Nº 7

Atoleiros, lama, poeira e buracos 
que tornavam a Ladeira da Ve-

lha, localizada na BR-230/PA, em um 

verdadeiro pesadelo, principalmente 

no período de chuvas, agora fazem 

parte apenas das lembranças de 

motoristas e moradores que tran-

sitam na Transamazônica. O barro 

foi substituído pelo asfalto e o sofri-

mento virou qualidade de vida, se-

gurança e bem estar para todos que 

trafegam pela rodovia e que aguar-

davam a conclusão das obras. Todos 

os serviços realizados observaram 

as questões socioambientais, como 

o atendimento das condicionantes 

ambientais da licença de instalação 

emitida pelo IBAMA, e procuraram 

amenizar ao máximo os impactos.

“No passado, quando esse trecho 

não estava pavimentado, a situação 

era outra. Chegar em casa em dias 

de chuva era quase impossível. Tí-

nhamos que nos reunir para arreca-

dar dinheiro e pagar um trator para 

puxar nossos caminhões ladeira 
acima. Hoje a situação é totalmente 
diferente e por isso estamos felizes 
em ver que o sonho virou realidade”, 
destaca o caminhoneiro José Neto.”

Por vários anos o “Complexo da 
Velha”, formado pelas ladeiras “da 
velha”, “da velhinha” e “do cantinei-
ro”, trouxe transtornos aos usuários 
da rodovia por tratar-se de ladeiras 
sequenciais e com acentuadas incli-
nações. Esse complexo era um dos 
maiores desafios da rodovia BR-230/
PA, pois, por muitos anos, dificultou a 
passagem de veículos principalmen-
te no período chuvoso, conhecido 
como inverno amazônico.

Obra para todos
As obras no Complexo da Velha 

começaram em fevereiro deste 
ano, com serviços de terraplana-
gem, levantamentos topográficos, 
perfurações para etapas de de-
tonações, entre outros. A ladeira 

original foi rebaixada em cerca de 

30 metros e se estende por 4,04 

km até a ladeira do Cantineiro e 

já se encontram concluídos tam-

bém 1,92 km de via pavimentada 

e sinalizada até a ladeira Djó, onde 

a sinalização horizontal e vertical 

também já está concluída. O com-

plexo terá a implantação de defen-

sas metálicas para a proteção dos 

usuários, faixas refletivas para me-

lhor visibilidade, além dos demais 

dispositivos de segurança.

Segundo Daniel Tonhela, enge-

nheiro da construtora TORC, em-

presa responsável pelos trabalhos 

desenvolvidos nesses trechos, os 

motoristas poderão trafegar com 

mais tranquilidade pela rodovia. 

“Hoje sinto que demos um grande 

passo com a pavimentação deste 

trecho, pois antigamente os mora-

dores sofriam muito com as condi-

ções precárias que a via oferecia”, 

diz Tonhela.

ASFALTAMENTO NA LADEIRA  
DA VELHA JÁ É REALIDADE
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LOTE ÚNICO: (MARABÁ/ITUPIRANGA)

Extensão: 105 km
Extensão pavimentada: 
Até o momento foram pavimentados 18,58km
Impedimentos: 
A LI 825 possui trecho impedido pela FUNAI entre os km 
232 e 310,6 por estarem próximos a TI Parakanã.
O que está sendo realizado: 
 Instalação de Valeta 
Construtora responsável: 
TAMASA/CIMCOP

LOTE 1 – (ITUPIRANGA/NOVO REPARTIMENTO):

Extensão: 73,7 km
Extensão pavimentada: 
Sem pavimentação 
Impedimentos: 
Trecho ainda sem licença de instalação
O que está sendo realizado: 
Atividades de Conservação como terraplanagem e 
compactação do solo realizado pela RODOCON
Construtora responsável: 
TAMASA/CIMCOP

BR-422 (DO ENTRONCAMENTO COM A BR-230/PA –  
AO ENTRONCAMENTO COM A PA-156-TUCURUÍ)

Extensão: 43,7 km
Extensão pavimentada: 
Pavimentação concluída
Impedimentos: 
Sem impedimentos
O que está sendo realizado: 
Acompanhamento do desenvolvimento da proteção 
ambiental e recuperação de ponte.
Construtora responsável: 
TAMASA/CIMCOP

Extensão: 105 km
Extensão pavimentada: 
71,6 km pavimentados
Impedimentos: 
A LI 825 possui trecho impedidos pela FUNAI entre os 
km 230,00 e 310,00 por estarem próximos a TI Parakanã
O que está sendo realizado: 
Manutenção da ponte sobre o rio Butique.
Construtora responsável: 
SANCHES TRIPOLONI

LOTE 2 – (NOVO REPARTIMENTO/PACAJÁ):

LOTE 3 – (PACAJÁ/ANAPU):

Extensão: 105 km
Extensão pavimentada: 
97 km pavimentados
Impedimentos: 
Sem impedimentos
O que está sendo realizado: 
Sinalização vertical (instalação de placas), sinalização 
horizontal e instalação de defensas. 
Construtora responsável: 
TORC

Extensão: 150 km
Extensão pavimentada: 
142 km pavimentados
Impedimentos: 
Sem impedimentos
O que está sendo realizado: 
Sinalização, instalação de defensas metálicas (guard rail) 
e lombadas.
Construtora responsável: 
TORC

LOTE 4 – (ANAPU/ALTAMIRA):

LOTE 5 – (ALTAMIRA/MEDICILÂNDIA):

Extensão: 84,4 km
Extensão pavimentada: 
Pavimentação concluída
Impedimentos: 
A LI 825 possui trecho impedido pela FUNAI entre os km 
728,00 e 851,1 por estarem próximos a TI Arara.
O que está sendo realizado: 
Recuperação da primeira camada de asfalto
Construtora responsável: 
SANCHES TRIPOLONI

Extensão: 83,10 km
Extensão pavimentada: 
Sem pavimentação
Impedimentos: 
A LI 825 possui trecho impedido pela FUNAI entre os km 
728,00 e 851,1 por estarem próximos a TI Arara
O que está sendo realizado: 
Atividades de conservação pela empresa LCM.
Construtora responsável: 
SANCHES TRIPOLONI

LOTE 1 – (MEDICILÂNDIA/URUARÁ):

LOTE 2 – (URUARÁ/PLACAS): 

Extensão: 83,12 km
Extensão pavimentada: 
5,8 km pavimentados
Impedimentos: 
A LI 825 possui trecho impedido pela FUNAI entre os km 
728,00 e 851,1 por estarem próximos a TI Arara
O que está sendo realizado: 
Construção de bueiro e imprimação
Construtora responsável: 
MAC-VILASA

Extensão: 89,78 km
Extensão pavimentada: 
6,4 km pavimentados
Impedimentos: 
Sem impedimentos
O que está sendo realizado: 
Conservação da rodovia pela empresa LCM. 
Construtora responsável: 
MAC-VILASA

LOTE 3 – (PLACAS/RURÓPOLIS)

Legenda:
*LI – Licença de Instalação
*TI – Terra Indígena 
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Representantes da Cappe Brasil 
– empresa contratada pelo DNIT 
para desenvolver a politica de 
reassentamento na vila de Belo 
Monte, estiveram no mês de ou-
tubro realizando levantamentos 
e identificação das residências 
que sofrerão desapropriação, in-
denização e/ou reposição, por 
ocasião das obras da ponte sobre 
o rio Xingu, que liga as cidades de 
Anapu e Altamira pela Transama-
zônica (BR-230).

A ponte terá 15,40 m de largura, 
um vão principal de 400 m e dois 
vãos externos de 150 m cada, to-
talizando 700 m de comprimento 
e irá melhorar o escoamento da 
produção, substituindo o uso de 
balsas para travessia do rio. A 
obra já tem o Projeto Executivo 
aprovado e conta com Licença 
de Instalação.

LEVANTAMENTOS SÃO REALIZADOS NA 
VILA DE BELO MONTE

O DNIT, por meio da equipe 
da Gestão Ambiental da BR-
230/422/PA, visitou algumas co-
munidades tradicionais que ficam 
às margens da rodovia Transama-
zônica e que apresentam vulne-
rabilidade social.  A equipe ouviu e 
conversou com essas comunida-
des com o objetivo de sanar algu-
mas dúvidas sobre o andamento 
do processo de pavimentação as-
fáltica, do licenciamento ambien-
tal, bem como informar a respeito 
dos programas ambientais execu-
tados pelo DNIT.

Os moradores aproveitaram a 
presença da gestora para discu-
tirem assuntos relevantes para a 
comunidade como o descarte in-
correto dos resíduos, condições 
de trafegabilidade, exposição à 
poeira, ausência de assistência 
médica, fortalecimento da econo-
mia local e organização social dos 
moradores. 

GESTÃO AMBIENTAL VISITA COMUNIDADES 
TRADICIONAIS NA BR-230/PA

A nova ponte da rodovia Transama-
zônica (BR-230), localizada em frente 
à UHE Belo Monte, foi liberada para 
tráfego. A estrutura, projetada e exe-
cutada com o que há de mais moder-
no em termos de tecnologia, atende 
todos os critérios de segurança exigi-
dos pelo DNIT. Financiado pela Norte 
Energia, o empreendimento teve 
como objetivo possibilitar  a escava-
ção do canal de fuga da hidrelétrica 
sem interromper o fluxo de veículos. 
A nova ponte atravessa o canal por 
onde as águas retornarão ao curso 
normal do Rio Xingu após a passa-
gem pelas casas de força.

O projeto contemplou a construção 
de um espaço para que ciclistas e pe-
destres possam utilizá-la sem a ocor-
rência de acidentes. As duas cabecei-
ras da via também comportam área 
de estacionamento específica para 
que os motoristas estacionem com 
segurança, caso desejem observar e 
fotografar a obra.

PONTE NA UHE BELO MONTE GARANTE MAIS 
SEGURANÇA

Notícias Curtas

Dicas da Ana Castanha

A presença de animais na pista é 
mais comum do que muitas pessoas 

pensam. Por conta disso, fique de 
olhos atentos na pista e tenha muita 

prudência ao trafegar pela rodovia. 

Ao avistar um animal geralmente as 
pessoas buzinam ou dão farol alto 

achando que o animal vai entender o 
código, mas neste caso, o que acontece, 

é que os animais se assustam, e ai pode 
ser pior. Então, avistou um animal, reduza 

a velocidade, feche os vidros e passe 
lentamente por ele. Pensando justamente no quão comum é acontecer este tipo de incidente, separamos algumas dicas 

muito importantes para que você possa evitar esse tipo de acidente e seguir sua viagem tranquilamente 
sem se machucar nem machucar aquele animal que esta atravessando a pista sem fazer ideia dos perigos 
existentes. Faça a coisa certa! Espero vocês na próxima edição.

Ass.: Ana Castanha
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Respeite os limites de velocidade e 
as placas de sinalização nas vias. 
Com isso, o risco de atropelar um 
animal e causar acidentes será mui-
to menor;

Ao avistar animais atravessando a pis-
ta, pare seu veículo e aguarde. Fique 
atento principalmente em horários en-
tre as 5 e 8 da manhã e das 17 as 22, 
que são os horários mais comuns para 
que animais atravessem as pistas;

Redobre a atenção ao trafegar nes-
sas vias nos horários de crepúsculo, 
quando os animais são mais ativos;

Diminua a velocidade ao trafegar nas 
áreas próximas de rios ou cachoeiras, 
pois os animais são mais frequentes 
nestes locais.
Não tente desviar adivinhando para 
que lado eles irão, já que a reação dos 
animais costuma ser imprevisível;

Baixe os faróis para não ofuscá-los;

Não fique muito perto do animal. Mante-
nha uma distância que permita ao animal 
sair do caminho ao fugir.


